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Resumo: 
 
Visando ampliar os conhecimentos sobre a Flora do Brasil e da Planície de 
Inundação do Alto Rio Paraná (PIAP), MS/PR, Brasil, este trabalho teve 
como objetivo realizar uma sinopse da família Lauraceae ocorrentes nessa 
planície, com a elaboração de uma chave de identificação. A área de estudo 
compreende as áreas ripárias do rio Paraná, afluentes e ilhas, MS/PR, 
Brasil, com vegetação inserida no Bioma Mata Atlântica. O material de 
estudo foi proveniente de coletas vinculadas ao projeto de longa duração 
(PELD, sítio 6), ao qual o laboratório faz parte, e do acervo dos herbários da 
Universidade Estadual de Maringá (HNUP e HUEM). Com base na análise 
de 12 espécies registradas de Lauraceae na PIAP, distribuídas em três 
gêneros, Endlicheria (E. paniculata (Spreng.) J.F.Macbr.), Nectandra (N. 
angustifolia (Schrad.) Nees, N. cissiflora Nees, N. cuspidata Nees, N. 
grandiflora Nees, N. hihua (Ruiz & Pav.) Rohwer, N. leucantha Nees, N. 
megapotamica (Spreng.) Mez e N. oppositifolia Nees) e Ocotea (O. 
catharinensis Mez, O. diospyrifolia (Meisn.) Mez e O. puberula (Rich.) Nees), 
foi elaborada uma chave de identificação das espécies. As espécies 
registradas são, em sua maioria, de porte arbóreo e ocorrem geralmente em 
solos sujeito a alagamento e em margens de rios e córregos. Todas as 
espécies registradas são nativas do Brasil, sendo algumas delas endêmicas, 
como Nectandra grandiflora, N. leucantha e Ocotea puberula. Algumas 
espécies encontram-se ameaçadas de extinção, como O. catharinensis, 
atualmente vulnerável. 
 

Introdução 
 
Lauraceae Jussieu pertence à ordem Laurales, inserida no grupo das 
Magnoliídeas (CHASE et al., 2016). Com distribuição pantropical (ROHWER, 
1993), a família apresenta grande importância econômica, como na 
marcenaria, na culinária e na medicina popular, e ecológica, como no uso de 
algumas espécies em reflorestamentos e recomposição de matas ciliares 



 

 

(ALEXANDRE, 2001). Segundo a Flora do Brasil (2020), no Brasil ocorrem 
24 gêneros e 438 espécies, para os estados do Paraná e Mato Grosso do 
Sul foram registradas 67 e 27 espécies respectivamente. De acordo com 
Souza e Lorenzi (2008) os indivíduos da família são arbustos ou árvores, 
raramente ervas holoparasitas, geralmente aromáticos. Os estames das 
flores apresentam anteras valvares. O fruto geralmente apresenta hipanto 
persistente formando uma cúpula. 
Lauraceae é uma das famílias mais ricas em espécies na área de estudo, 
área que abrange a Planície de Inundação do Alto Rio Paraná (PIAP), 
MS/PR. Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo a ampliação do 
conhecimento da flora brasileira e local. Para este fim, foi realizada uma 
sinopse taxonômica com chave de identificação e descrições das espécies. 
 
Material e métodos 
 
A área de estudo abrange a Planície de Inundação do Alto Rio Paraná 
(PIAP), a qual compreende as áreas ripárias do rio Paraná, afluentes e ilhas, 
nos estados de MS/PR, Brasil, a aproximadamente 22º38’-22º57’S e 53º05’-
53º36’O. Nessa região, a vegetação está inserida no Bioma Mata Atlântica, 
com remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual, englobando 
florestas ripárias e campos, brejosos ou não, além de pastagens, ativas ou 
abandonadas. 
 

Através da análise das exsicatas acervadas nos herbários HNUP e HUEM e 
baseado em estudos taxonômicos de alguns gêneros da família, além da 
Flora do Brasil 2020 disponível no site http://reflora.jbrj.gov.br/, foi elaborada 
uma chave de identificação das espécies de Lauraceae para a PIAP, com 
descrições das espécies registradas para o local de estudo. 
 
Resultados e Discussão 
 
Com base nas 220 exsicatas analisadas de Lauraceae para a área de 
estudo foram identificados três gêneros: Endlicheria, Nectandra e Ocotea, 
com 12 espécies. Através das descrições realizadas foi elaborada uma 
chave dicotômica de identificação das espécies de Lauraceae da PIAP, 
representada a seguir: 
 

Chave de identificação para as espécies de Lauracea e Jussieu da PIAP   

1. Flores díclinas (unissexuadas). 

2. Faces adaxial e abaxial das folhas velutinas; base da lâmina cuneada 

………...………………………...……………….……………… 1. Endlicheria paniculata 

2’. Faces adaxial e abaxial das folhas glabrescentes ou totalmente glabras; base da 

lâmina atenuada 

3. Nervuras secundárias da face adaxial das folhas planas; estames da série III sem 

estaminódios ………………………........................................... 12. Ocotea puberula 



 

 

3’. Nervuras secundárias da face adaxial das folhas subsalientes; estames da série III 

com estaminódios ………….....……………………...………. 11. Ocotea diospyrifolia 

1’. Flores monóclinas (bissexuadas). 

4. Inflorescências na axila de catafilos ou folhas; nervuras secundárias da face 

adaxial das folhas sulcadas e abaxial salientes. 

5. Folhas obovadas, com base cuneada e ápice curto cuspidado 

……………………………..……………..................…. 3. Nectandra cissiflora 

5’. Folhas elípticas, com base atenuada a aguda e ápice agudo a acuminado 

…..……………………………..……………………..….…….. Nectandra hihua 

4’. Inflorescências sempre na axila de folhas; nervuras secundárias da face adaxial 

das folhas levemente impressas ou impressas e abaxial de subsalientes a 

salientes e de levemente impressas a impressas. 

6. Folhas lanceoladas a elípticas 

7. Folhas com face abaxial tomentosa ou levemente tomentosa. 

8.   Folhas alternas; nervura primária sulcada  

     ………………………………….... .………..……. 4. Nectandra cuspidata 

8’. Folhas opostas apenas no ápice dos râmulos; nervura primária 

impressa ………………………………...…. 9. Nectandra oppositifolia 

7’. Folhas com face abaxial glabra 

9. Inflorescências do tipo paniculada, glabras; sem domácias na base dos 

ramos ……………………….…..…….…… 8. Nectandra megapotamica 

9’. Inflorescências do tipo botrióide, pilosas; com domácias na base dos 

ramos ……………………..….…………………10. Ocotea catharinensis 

6’. Folhas diferentes de lanceoladas a elípticas 

10. Folhas lineares; inflorescências glabras 

……………..……….....………………...……….. 2. Nectandra 

angustifolia 

10’. Folhas elípticas a estreito-elípticas 

11. Inflorescências e receptáculo floral externamente pubescentes; 

folhas estreito-elípticas  

   ……........….……………………….......…... 5. Nectandra grandiflora 

11’. Inflorescências e receptáculo floral externamente tomentosos; 

folhas elípticas  

   ……………………………………....……....... 7. Nectandra 

leucantha 

A chave dicotômica das espécies de Lauraceae da PIAP foi elaborada de 
acordo com características vegetativas e reprodutivas. A família, de difícil 
identificação, apresenta indivíduos com características semelhantes, muitas 



 

 

vezes indistinguíveis senão com o auxílio de especialistas. Além de 
características reprodutivas, as espécies foram descritas e distintas de 
acordo com características vegetativas, como as principais características 
das folhas: forma, pilosidade, nervuras e, por vezes, tamanho. 
A característica a qual divide a chave é a presença de flores monóclinas (12 
das espécies) ou díclinas (três das espécies). As espécies registradas são, 
em sua maioria, de porte arbóreo, com folhas alternas. A inflorescência pode 
ser tirsóide na maioria das espécies, raramente paniculada ou botrióide. 
Ocorrem geralmente em solos sujeito a alagamento e em margens de rios e 
córregos. Todas as espécies registradas são nativas do Brasil, sendo 
algumas delas endêmicas, como Nectandra grandiflora e N. leucantha. 
Algumas espécies encontram-se ameaçadas de extinção, como O. 
catharinensis, atualmente vulnerável. 
 

Conclusões   
 
Pela primeira vez é realizada uma chave de identificação da família 
Lauraceae da PIAP. A chave elaborada aborda características vegetativas e 
reprodutivas, sendo as primeiras pouco utilizadas em chaves da família. 
Muitas das espécies registradas e descritas apresentam grande importância 
ecológica e econômica, sendo indispensável que seja realizada a 
continuidade desse estudo para ampliar o conhecimento sobre a Flora 
nacional e fornecer subsídios para a conservação da família. 
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